
“Uma vida consumada faz fecunda a morte” 

 
“Tudo está consumado” (Jo 19,30) 

 
A vida humana é fecunda, é potencialidade, é explosão de criatividade... Assim como na semente há vida 
latente esperando a oportunidade de expandir-se, também no ser humano encontram-se ricas 
possibilida-des, esperando a morte do “eu mesquinho”, para se plenificarem. 

A morte do falso “ego” é a condição para que a verdadeira vida se liberte. É preciso passar pela morte do 
que é terreno, caduco, transitório (paixões, apegos desordenados...) para deixar emergir a vida interior, a 
vida divina, a vida de Deus em nós.  
O essencial não é encontrar um caminho para alcançar a imortalidade, mas aprender a “morrer em 
Cristo”.  
O “depois da vida” é um grande encontro onde seremos perguntados: “o quanto você viveu sua vida?” 

 
A vida é constantemente chamada a ser Páscoa. Porque na vitória da Vida entregue, ela ganha sentido, 
avança, como uma torrente que rega terras secas, ávidas de água, como um fogo que, na noite mais escura, 
traz uma luz que permite vislumbrar a vida oculta. 
A vida é movimento e, portanto, energia expansiva. Podemos consumi-la em benefício do ego (falso eu) e 
então vem o fracasso. Podemos consumi-la em benefício dos outros e da causa do Reino; e então, 
consu-má-la, dando-lhe plenitude. Ter apego à própria vida é destruir-se; entregar a vida por amor não é 
frustrá-la, mas levá-la à sua completude. Aqui há uma inversão na lógica natural das coisas; ganha-se 
quando perde, vive-se quando morre, multiplica-se quando divide. 

Perder-ganhar, morrer-viver, entregar-reter, doar-receber..., parecem dimensões ou realidades 
contraditó-rias, mas captar a profundidade da verdade contida nesta “contradição aparente” é descobrir o 
Evangelho. 
“Morrer”, “perder”, “entregar” ... é este instante de ruptura, onde toda uma vida incubada, trabalhada no 
silêncio e no sofrimento, marcada de alegrias e tristezas, vitórias e fracassos, desponta luminosa para a 
vida eterna. Pois vida é um contínuo despedir-se e partir; ela nos desaloja de nossos “lugares estreitos” e 
nos faz caminhar em direção a novos horizontes.  
A vida aumenta quando compartilha e se atrofia quando permanece no isolamento e na comodidade. 
De fato, aqueles que mais desfrutam da vida são os que deixam a segurança do conhecido e se dedicam 
apaixonadamente à missão de comunicar vida aos outros. 

 
Ao contemplar o Crucificado, muitos questionamentos vão surgindo:   
* a Cruz é sinal de solidariedade ou sinal de poder, sinal de libertação ou sinal de opressão, sinal de 
rebeldia ou sinal de submissão, sinal dos vencidos ou sinal dos vencedores...?  
* Perguntamo-nos se é a Cruz dos condenados deste mundo ou a cruz dos que condenam, a Cruz dos 
crucificados da terra ou a cruz dos que continuam crucificando como em outro tempo crucificaram a 
Jesus? 

A primeira coisa que descobrimos ao contemplar o Crucificado do Gólgota, torturado injustamente até à 
morte pelo poder político-religioso, é a força destruidora do mal, a crueldade do ódio e o fanatismo da 
mentira. Precisamente aí, nessa vítima inocente, nós seguidores de Jesus, vemos o Deus identificado com 
todas as vítimas de todos os tempos. Está na Cruz do Calvário e está em todas as cruzes sonde sofrem e 
morrem os mais inocentes. A partir da Cruz, Deus não responde o mal com o mal; Ele não é o Deus 
justiceiro, ressentido e vingativo, pois prefere ser vítima de suas criaturas antes que verdugo. 
O Crucificado nos revela que não existe, nem existirá nunca um Deus frio, insensível e indiferente, mas 
um Deus que padece conosco, sofre nossos sofrimentos e morre nossa morte. 
Despojado de todo poder dominador, de toda beleza estética, de todo êxito político e de toda auréola 
religiosa, Deus se revela a nós, no mais puro e insondável de seu mistério, como amor e somente amor. 
Nós cristãos contemplamos o Crucificado para não esquecer nunca o “amor louco” de Deus para com a 
humanidade e para manter viva a recordação de todos os crucificados da história. 

 
“Jesus morreu de vida”: de bondade e de esperança lúcida, de solidariedade alegre, de compaixão ousada, 
de liberdade arriscada, de proximidade curadora... 
Nesse sentido, a cruz de Jesus não é um “peso morto”; ela tem sentido porque é consequência de uma 
opção radical em favor do Reino. A Cruz não significa passividade e resignação; ela nasce de sua vida 
plena e transbordante; ela resume, concentra, radicaliza, condensa o significado de uma vida vivida por 
Jesus na fidelidade ao Pai que quer que todos vivam intensamente.  



Existem cruzes que são vazias, sem sentido, in-sensatas..., pois elas fecham a pessoa em si mesma, no seu 
sofrimento e angústia; não apontam para o futuro, para a vida. 
 
São cruzes que nós impomos sobre nossos ombros ou que os outros nos impõem. São cruzes que nascem 
dos fracassos, dos traumas, das rejeições, das experiências frustrantes... Tornam-se um “peso morto” pois 
não abrem um horizonte de vida; elas se fixam no passado, na morte... e nos deixam no túmulo.  
Fazer o caminho contemplativo junto a Jesus que leva a Cruz da fidelidade nos ajuda a romper com as 
cruzes que nos afundam no desespero. 

 
A Cruz assumida por Jesus é “expansiva” porque é expressão de uma vida entregue; ao mesmo tempo, ela 
O projeta para a “margem” onde Ele revela uma presença despojada, vulnerável, que se identifica com a 
dor do mundo, com a marginalização dos excluídos e com a desgraça de todos os miseráveis da terra. Sua 
Cruz manifesta que Deus é Compaixão porque continua do lado do inocente sofredor; Deus não apenas 
se solidariza, mas sofre “em sua pele”. 

Acompanhando Jesus na paixão, também “vamos sendo talhados” pelas cenas que contemplamos, com o 
coração aberto à dor e à aflição. É o seguimento levada às últimas consequências.   
Participando da morte de Jesus, podemos também fazer de nossas cotidianas mortes um ato de decisão, 
de entrega, de oblação. A certeza de nossa fé em Cristo, morto e ressuscitado, nos ajuda a tirar do coração 
os medos, os impulsos egoístas de busca de segurança e proteção, e encontrar uma paz profunda que nos 
permita fazer de nossa vida uma oferenda gratuita em favor da vida dos outros. 
É gratificante fazer memória de tantos homens e mulheres que foram presença compassiva e, à maneira 
de Jesus, consumiram suas vidas em favor da vida; histórias silenciosas de tantas pessoas que com sua 
presença ajudaram os outros a viver; pessoas que revelaram a paixão por viver em pequenas paciências 
cotidianas, que entregaram suas vidas sem brilho algum, sem vozes que a proclamassem; foram como o 
fermento silencioso que se dissolveram na massa para fazê-la crescer. 

 
Com a Cruz “descemos” com Jesus até à cruz da humanidade. 
A solidariedade com os pobres, a fidelidade à vida evangélica, nos fazem descer aos porões das 
contradições sociais e políticas, às realidades inóspitas, aos terrenos contaminados e difíceis, às periferias 
insalubres das quais todos fogem e onde os excluídos deste mundo lutam por sobreviver. Ali nos 
encontramos com o Crucificado, o “Justo e Santo”, identificado com os crucificados da história. 
Como diz Jon Sobrino, não podemos crer no Crucificado de um modo coerente se não estamos dispostos 
a fazer descer da Cruz aqueles que estão dependurados nela. 

Entende-se, assim, o grande “grito” que brotou das profundezas da dor de Jesus na Cruz e que continua 
ecoando como clamor angustiado. Não são poucos os gritos dos mais pobres e excluídos.  
O grande grito de Jesus é a certeza de tudo o que sustenta o seu coração; ao ecoar junto aos crucificados, 
provoca grandes novidades. Um grito que não fica no vazio, mas aponta para a Vida. 

 

Texto bíblico:  Jo 18,1-19,42  

 

Na oração: Somos grãos de trigo na grande seara do mundo; e o grão de trigo eterniza-se na sua 
entrega-doação 
                    para que outros matem suas fomes e vivam com sentido. 
Aprendamos a morrer para nossos interesses mesquinhos; só assim nossa vida terá a dimensão da eternidade. 
- “Se a semente do trigo sou eu, a que devo morrer, para que a vida interior possa se expandir?” 

- “Fazer memória” dos crucificados da história e que clamam por uma presença solidária: os sem teto, sem-terra, 
sem trabalho. 
 
 
 


